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Farmacologia e envelhecimento: desafios na prática odontogeriatrica
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Introdução

O envelhecimento populacional representa um desafio crescente para a Odontologia, uma vez que alterações 

fisiológicas relacionadas à idade modificam a farmacocinética e a farmacodinâmica de medicamentos. Pacientes 

idosos frequentemente apresentam múltiplas comorbidades e polifarmácia, aumentando o risco de interações 

medicamentosas e reações adversas durante o tratamento odontológico.[1][2][3] A compreensão das 

part icular idades farmacológicas nessa população é essencial  para a segurança e ef icácia 

terapêutica.......................................................................................

Objetivo

Revisar as principais alterações farmacocinéticas e farmacodinâmicas associadas ao envelhecimento e suas 

implicações na prescrição odontológica, identificando os desafios relacionados à polifarmácia e às interações 

medicamentosas em pacientes geriátricos.

Material e Métodos

Realizou-se revisão narrativa da literatura nas bases de dados PubMed, Scopus e Embase, utilizando os 

descritores "geriatric pharmacology", "dentistry", "elderly" e "polypharmacy". Foram selecionados artigos 

publicados entre 2010 e 2025, priorizando estudos que abordassem alterações farmacológicas relacionadas à 

idade e suas repercussões na prática odontológica.....................................

Resultados e Discussão

Evidenciou-se que o envelhecimento promove redução da depuração renal e hepática, alteração na distribuição de 

fármacos hidrofílicos e lipofílicos, e aumento da sensibilidade a medicamentos de ação central.[3][4][5] A 

polifarmácia, presente em mais de 50% dos idosos que buscam atendimento odontológico, eleva 

significativamente o risco de interações medicamentosas, especialmente envolvendo analgésicos, anti-

inflamatórios não esteroidais, benzodiazepínicos e anticoagulantes.[6][7][8] Xerostomia induzida por 

medicamentos constitui manifestação oral frequente, comprometendo a saúde bucal e a qualidade de vida.[9][10]

Conclusão
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O conhecimento das alterações farmacocinéticas e farmacodinâmicas no envelhecimento é fundamental para a 

prescrição segura em Odontogeriatria. A avaliação criteriosa do histórico medicamentoso, a identificação de 

potenciais interações e a adoção de estratégias de desprescrição quando apropriado são medidas essenciais para 

minimizar riscos e otimizar o cuidado odontológico ao paciente idoso.
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